
Pompeu de Souza 

mico nas eleições da 
Constituinte que elabora-
rá, ano que vem, a nova 
Constituição da nação 
brasileira. Pompeu aler-
ta, sempre que tem a 
oportunidade, os eleitores 
para que escolham seus 
candidatos com a cons-
ciência, sabendo reconhe-
cer aqueles que realmen-
te se identificam com 
suas aspirações democrá-
ticas e rechaçando aque-
les que com discursos de 
duvidoso apelo popular 
escondem sua vinculação 
a grandes capitais nacio-
nais e até estrangeiros. 

Pompeu de Souza se 
sente bem à vontade em 
sua pregação democráti-
ca nos palanques porque 
durante toda sua vida 
vem lutando pela liberda-
de, desde sua saída do 
Ceará, aos 14 anos, por to-
da a atividade jornalisti-
ca que desenvolveu no 
Rio de Janeiro, até sua 
transferência voluntária 
para Brasília, acompa-
nhando o então Presiden-
te Juscelino Kubitschek, 
seu amigo e incentivador. 
Pioneiro na nova capital, 
Pompeu encontra exce-
lente receptividade entre 
o eleitorado do Distrito 
Federal, como compro-
vam seus índices nas pes-
quisas eleitorais divulga-
das nos jornais. 

■ 

Pompeu aproveita a TV 
para elogiar o confisco 

O jornalista Pompeu de 
Souza, candidato ao Sena-
do pelo PMDB, elogiou 
nos programas do TRE 
ha televisão a atitude fir-
me e corajosa do presi-
dente José Sarney, que 
determinou o confisco de 
bois gordos no pasto para 
normalizar o abasteci-
mento de carne à popula-
ção. Pompeu disse que já 
esperava esta providên-
cia, porque conhece há 
minto o Presidente da Re-
pública e, embora tenha 
"algumas divergências 
políticas", sabia que Sar-
ney não decepcionaria o 
povo neste momento de 
reconstrução democráti-
ca por que passa o País. 

O decidido apoio de 
Pornpeu de Souza reper-
cutiu muito bem junto à .  

Presidência da Repúbli-
ca, que já apontou, segui-
das vezes, um interesse 
maior em desestabilizar o 
Governo e o processo de 
redemocratização, por 
trás do boicote no abaste-
cimento de carne e outros 
produtos comuns à mesa 
do brasileiro. Há podero-
sos grupos econômicos 
que se sentem prejudica-
dos com a perda de privi-
légios obtidos durante os 
últimos vinte anos e que 
não se conformam com o 
esforço do Governo por 
uma real justiça social. 

A preocupação de Pom-
peu de Souza, entretanto, 
não se esgota no episódio 
do confisco de bois. Desde 
o inicio de sua campanha 
ao. Senado, ele vem de-
nunciando o perigo que 
representa o poder econô- 


